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Ata 

26ª REUNIÃO DO CONSELHO GERAL 

18 de maio de 2012 

 

No dia dezoito do mês de maio do ano de dois mil e doze, pelas quinze horas, reuniu na sala do Conselho 

da Reitoria da Universidade do Porto, sita na Praça Gomes Teixeira, no Porto, o Conselho Geral, tendo 

estado presentes os seguintes membros: Manuel Ferreira de Oliveira, Alexandre Quintanilha, António 

Torres Marques, Baltazar de Castro, Deolinda Lima Teixeira, Fátima Vieira, Isabel Menezes Figueiredo, 

José Manuel Amarante, Luís M. N. B. F. Santos, Manuel João Monte, Manuel José Fontes de Carvalho, 

Pedro Guedes de Oliveira, Zulmira Santos, Bruno Macedo, Daniel Freitas, Hélio Alves, Sofia Rangel de 

Valdoleiros, Felicidade Lourenço, Ângelo Ramalho. Justificaram a sua ausência Luís Portela, Ana Maria 

Braga da Cruz, Beatriz Pacheco Pereira e Manuel Paiva. Também esteve presente, sem direito a voto, o 

Reitor da Universidade do Porto, José Carlos D. Marques dos Santos. Estiveram presentes durante a 

discussão do ponto 3 da ordem de trabalhos o Administrador da U.Porto, Dr. José Branco e a Auditora 

externa, Dra. Carla Geraldes. 

 

A reunião foi convocada pelo Presidente do Conselho Geral com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Aprovação da minuta da ata da reunião com a Comunidade Académica, de 02 de maio de 2012; 

2. Aprovação da minuta da ata da reunião de 04 de maio de 2012; 

3. Apreciação e aprovação da Contas 2011 da Universidade do Porto; 

4. Apreciação e aprovação do Relatório de Atividades do Provedor do Estudante (abril de 2011 a 

março de 2012); 

5. Discussão sobre a proposta do Conselho Geral para alteração do modelo organizativo da 

Universidade do Porto; 

6. Outros assuntos.  

 

Prevendo um atraso na sua chegada à reunião, o Vice- Presidente do Conselho Geral solicitou a Baltazar 

de Castro que desse início à reunião sem a sua presença.  

Baltazar de Castro iniciou a reunião com os cumprimentos aos presentes e propôs que fosse aguardada a 

presença do Vice-Presidente do Conselho Geral para o ponto 3 da ordem de trabalhos.  

Não havendo objeções quanto à alteração proposta, passou-se de imediato à discussão dos restantes 

pontos. 
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Ponto 1: Aprovação da minuta da ata da reunião com a Comunidade Académica, de 02 de maio de 

2012: 

A ata da reunião com a Comunidade Académica, de 02 de maio de 2012, foi aprovada por unanimidade. 

 

Ponto 2: Aprovação da minuta da ata da reunião de 04 de maio de 2012: 

A ata da reunião de 04 de maio de 2012 foi aprovada por unanimidade. 

 

Ponto 4: Apreciação e aprovação do Relatório de Atividades do Provedor do Estudante (abril de 

2011 a março de 2012): 

Em cumprimento da alínea n) do número 2 do artigo 30 conjugado com o número 5 do artigo 100 dos 

Estatutos da Universidade do Porto, foi aprovado por unanimidade o Relatório de Atividades do Provedor 

do Estudante (abril de 2011 a março de 2012). 

Entrou o Vice-Presidente do Conselho Geral quando eram quinze horas e doze minutos. 

 

Ponto 3: Apreciação e aprovação das Contas 2011 da Universidade do Porto: 

Para a discussão deste ponto, o Vice-Presidente do Conselho Geral solicitou a presença do Administrador 

da U.Porto, Dr. José Branco. O Reitor lamentou o atraso no envio do relatório ao Conselho Geral e 

explicou os motivos que estiveram na sua origem. 

Entrou Pedro Guedes de Oliveira quando eram quinze horas e vinte minutos e Felicidade Lourenço 

quando eram quinze horas e vinte e dois minutos. 

O Administrador iniciou a apresentação das Contas 2011 da Universidade do Porto, sublinhando a 

implementação do ERP primavera em todas as Unidades Orgânicas, Serviços de Ação Social e Reitoria. 

Destacou ainda o corte de 8,77% nas transferências do Orçamento de Estado, que representou uma 

redução em 12.1 milhões de Euros. 

Em suma, o documento evidenciou os seguintes aspetos: 

- O Ativo Líquido da U.Porto ascendeu a 723.670 milhares de euros, o que representou um acréscimo de 

10% face a 2010.  

- O Ativo Fixo ascendeu a 551.924 milhares de Euros, evidenciando uma variação positiva de 5% face a 

2010. 

- Os Fundos Próprios atingiram 491.779 milhares de euros, representando 68% do Ativo Líquido -

acréscimo de 2% face a 2010. 

- O Passivo ascendeu a 231.891 milhares de euros, representando um acréscimo de 10%. 

- Os Proveitos ascenderam a 241.986 milhares de euros, representando um decréscimo de 3%. Referiu 

que esta variação está fundamentalmente associada à redução do financiamento do Estado atribuído à 

Universidade do Porto. 

- O total de Custos da U.Porto ascendeu a 191.592 milhares de euros, representando um acréscimo de 

9% face a 2010. Os Custos Com Pessoal representam 66% dos custos da U.Porto. Sublinhou a 

diminuição significativa desta rúbrica no último ano, em virtude de cortes orçamentais instituídos. 
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- Os resultados da U.Porto evidenciaram em 2011 um comportamento bastante favorável face a 2010. O 

Resultado Liquido do Exercício ascendeu a 23.394 milhares de euros. 

- A U.Porto gerou em 2011, Cash-Flow e EBITDA positivos de, respetivamente, 37.732 milhares de euros 

e 30.500 milhares de euros. 

- A totalidade dos recebimentos atingiu o montante de 231.328 milhares de euros, tendo ficado aquém em 

cerca de 1% da totalidade dos pagamentos. Explicou que por este motivo verificou-se um deficit de caixa 

e seus equivalentes no montante 2.588 milhares de euros. 

Sublinhou o crescimento do número de estudantes inscritos em 1,8% face ao ano de 2010, e a criação de 

1100 postos de trabalho nas empresas incubadas no UPTEC. 

De seguida a Dra. Cana Geraldes fez uma apresentação sintética do trabalho efetuado e das conclusões 

da auditoria às demonstrações financeiras da U.Porto que incluem: balanço; demonstração dos 

resultados por natureza; fluxos de caixa; anexos às demonstrações financeiras e relatório de gestão. 

Apresentado o relatório, seguiu-se um debate, tendo sido colocadas e esclarecidas algumas dúvidas e 

feitas algumas sugestões concretas a serem consideradas em futuros relatórios. Baltazar de Castro 

propôs o envio de informação sobre a receita das propinas por Ciclos de Estudos. 

José Manuel Amarante manifestou preocupação pela questão levantada por Isabel Menezes, a propósito 

dos imóveis que ainda não foram transferidos e registados em nome da Universidade do Porto, 

nomeadamente os terrenos nos quais estão  implantados os novos edifícios do ICBAS e da FMUP, tendo 

solicitado que a questão ficasse registada em ata e que fosse cabalmente esclarecida com a maior 

brevidade. Felicidade Lourenço afirmou subscrever esse pedido. 

De seguida Ângelo Ramalho, coordenador da Comissão de Planeamento e Financiamento do Conselho 

Geral, informou do parecer favorável à aprovação do Relatório e Contas referentes a 2011. 

Bruno Macedo solicitou a palavra para salientar o reconhecimento pelo esforço da Universidade do Porto 

no fecho das contas após implementação de um novo sistema integrado, embora tenha considerado que 

o documento não é apenas técnico e exige reflexão, mostrando incapacidade em votar sobre o mesmo 

atendendo ao atraso no seu envio e aos motivos desse atraso, o que impediu uma leitura pormenorizada 

do mesmo. Esta posição foi subscrita por todos os Representantes dos Estudantes neste Conselho, tendo 

estes ausentado durante a votação. 

Manuel João Monte referiu que compreendia a incapacidade sentida pelos estudantes para votar o 

documento mas que, embora lamentando o atraso com que o documento chegou aos membros do 

Conselho Geral, se sentia preparado para votar o documento. No entanto, chamou a atenção para que 

este procedimento de distribuir um documento importante, longo e denso, tão pouco tempo antes da 

reunião, não se deveria repetir pois prejudica uma leitura atenta pelos membros do Conselho Geral, que 

no mínimo será útil para detetar pequenas gralhas. Esta declaração foi subscrita por vários membros do 

Conselho Geral. 

Em cumprimento da alínea f) do número 2 do artigo 30 dos estatutos da Universidade do Porto, as Contas 

2011 da U.Porto foram aprovadas por unanimidade dos presentes. 
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Ponto 5: Discussão sobre a proposta do Conselho Geral para alteração do modelo organizativo da 

Universidade do Porto: 

O Vice-Presidente consultou os membros do Conselho Geral quanto à metodologia a utilizar para a 

elaboração de uma proposta de Regulamento Orgânico e colocou à votação a discussão ter como ponto 

de partida o “Documento para discussão sobre o Regulamento Orgânico da UPorto - Versão 2”, tendo 

sido registados 17 votos a favor e um contra. 

Entrou Zulmira Santos quando eram dezoito horas e cinco minutos.  

Seguiu-se um amplo debate onde foram ouvidas as sugestões apresentadas por vários membros do 

Conselho Geral e definidos alguns aspetos essenciais a considerar na elaboração da proposta de 

Regulamento Orgânico da Universidade do Porto. 

 

Saiu Alexandre Quintanilha quando eram dezoito horas e dez minutos e Luís M. N. B. F. Santos quando 

eram dezoito horas e trinta minutos. 

O Vice-Presidente propôs que, partindo do “Documento para discussão sobre o Regulamento Orgânico 

da UPorto - Versão 2”, se preparasse um documento que tivesse em consideração as posições ouvidas 

nesta reunião, incumbindo Baltazar de Castro e Zulmira Santos da realização desta tarefa. 

Saiu Deolinda Lima quando eram vinte horas. 

 

Terminada a discussão da ordem de trabalhos, as deliberações tomadas na reunião foram aprovadas e 

assinadas pelo Vice-Presidente e por todos os restantes membros presentes. 

 

O Vice-Presidente deu por encerrada a reunião às vinte horas e quinze minutos. De tudo para constar se 

lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Vice-Presidente. 

 

O Vice-Presidente do Conselho Geral da U.Porto, 

Manuel Ferreira de Oliveira 

 


